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EXEGESE BÍBLICA SALMOS ESTUDO ACADÊMICO



Introdução Geral aos Salmos 34–41

Os Salmos 34 a 41 formam um conjunto de composições atribuídas ao rei Davi, produzidas em momentos de intensa angústia pessoal, 
perseguição e, igualmente, de profundo livramento e restauração. Esses textos são muito mais do que expressões poéticas de fé individual — 
constituem uma teologia vivencial, forjada na experiência concreta da presença e fidelidade de Deus.

Temas Centrais

Confiança em Deus, livramento, justiça 
divina e a experiência redentora do 
sofrimento como caminho de 
santificação.

Contexto Histórico

Escritos durante períodos de fuga, guerra 
e conflito interior, refletindo a humanidade 
plena de um servo de Deus.

Estrutura Literária

Uso de acrósticos hebraicos, paralelismo 
poético, súplica, louvor e sabedoria se 
entrelaçam em beleza literária singular.

A coleção abrange uma rica variedade de gêneros sálmicos: salmos de ação de graças, lamentos individuais, hinos de confiança e poemas de 
sabedoria. Essa diversidade literária reflete a riqueza da experiência espiritual de Davi e a profundidade da revelação divina por meio de sua 
vida.



Salmo 34: Contexto Histórico e Propósito

O Salmo 34 possui uma inscrição superscrita que o conecta a um episódio específico da vida de Davi: o momento em que ele simulou loucura 
diante de Aquis, rei de Gate, referido na superscrita como "Abimeleque" — possivelmente um título dinástico (cf. 1 Samuel 21:10-15). Fugindo 
da perseguição de Saul, Davi buscou refúgio entre os filisteus, mas percebendo o perigo, fingiu demência para escapar ileso.

Gênero Literário

Acróstico hebraico — cada verso 
começa com uma letra consecutiva do 
alfabeto hebraico (álefe a tau), 
facilitando a memorização e o ensino 
litúrgico nas sinagogas.

Propósito Teológico

Proclamar publicamente o livramento 
divino, instruir o povo no temor do 
Senhor e celebrar a bondade de Deus 
em situações de extremo perigo.

Tom Geral

Diferentemente de muitos lamentos, o 
Salmo 34 é predominantemente um 
hino de ação de graças e sabedoria, 
com notável ausência de súplica direta 
— Davi testemunha o livramento já 
recebido.



Salmo 34:1–3 — Louvor Contínuo em Meio à 
Adversidade

Versículos 1–3 (KJA)

"Bendirei o Senhor em todo o tempo; o seu louvor estará 
continuamente na minha boca. A minha alma se gloriará no Senhor; 
os mansos o ouvirão e se alegrarão. Oh! Engrandecei o Senhor 
comigo, e exaltemos o seu nome juntamente."

Análise Exegética

O versículo 1 inaugura o salmo com uma declaração volitiva radical: 
"bendirei" — forma imperfeita do hebraico ʾăḇārəḵāh, indicando 
ação contínua e determinada, não condicionada às circunstâncias. O 
louvor de Davi não é reativo, mas proativo — nascido da convicção 
teológica sobre o caráter imutável de Deus.

O versículo 2 introduz a dimensão comunitária e pedagógica: a 
experiência pessoal de louvor torna-se testemunho que transforma e 
edifica os "mansos" (ʿănāwîm), os humildes e oprimidos. No 
versículo 3, o convite coletivo à magnificação do nome divino revela 
que o louvor autêntico é essencialmente eclesial — não isolado, mas 
compartilhado na comunidade de fé.



Salmo 34:4–7 — O Poder da Oração e do 
Livramento Divino

Esta subunidade apresenta o núcleo autobiográfico do salmo: Davi relata sua experiência pessoal de clamor e resposta divina, oferecendo-a 
como paradigma de fé para toda a comunidade.

01

O Clamor e a Resposta (v.4)

"Busquei o Senhor e ele me respondeu, e 
livrou-me de todos os meus temores." O 
verbo hebraico dāraštî ("busquei") implica 
busca intensa e persistente. A resposta divina 
é integral — não apenas uma situação, mas 
todos os temores são abordados.

02

A Transformação Visível (v.5)

Os que contemplam a Deus são "iluminados" 
(nāhărû) — termo que evoca júbilo 
transbordante. A confiança em Deus opera 
uma transformação visível no semblante do 
crente, testemunhada pela comunidade ao 
redor.

03

O Anjo Protetor (v.7)

"O anjo do Senhor acampa-se em derredor 
dos que o temem, e os livra." O "Anjo do 
Senhor" (malʾaḵ YHWH) é uma figura de 
presença divina direta — possivelmente uma 
teofania pré-encarnacional. A imagem militar 
de acampamento evoca proteção total e 
permanente.



Salmo 34:8–10 — Convite à Experiência do Temor 
do Senhor

"Provem, e vejam que o Senhor é bom; bem-aventurado o homem que nele confia." — Salmo 34:8 (KJA)

O versículo 8 é um dos convites mais eloquentes de toda a literatura sálmica. O imperativo "provem" (ṭaʿamû) apela para uma experiência 
empírica e pessoal da bondade divina — não uma doutrina abstrata, mas uma realidade a ser saboreada existencialmente. Este é o 
fundamento da fé vivencial que caracteriza a espiritualidade bíblica.

Segurança dos que Temem a Deus (v.9–10)

O versículo 9 convoca os "santos" (qĕdōšāyw — os consagrados ao 
Senhor) ao temor reverencial. Os versículos 9-10 contrapõem a 
carência dos "leões jovens" — símbolo dos poderosos e 
autossuficientes — à abundância dos que buscam ao Senhor. A 
ironia é teológica: os que parecem mais fortes são os mais 
vulneráveis, enquanto os que reconhecem sua dependência de 
Deus encontram plenitude real.

Dimensão Sapiencial

Esta seção conecta o Salmo 34 com a tradição da Literatura de 
Sabedoria (Provérbios, Jó, Eclesiastes). O temor do Senhor não é 
medo servil, mas reverência amorosa que orienta toda a existência. 
É o ponto de partida para uma vida ordenada, ética e 
espiritualmente frutífera — conforme expresso em Provérbios 9:10.



Salmo 34:11–14 — Instruções para uma Vida 
Piedosa

A partir do versículo 11, o Salmo 34 transita de hino de ação de graças para um poema didático ou sapiencial, no qual Davi assume o papel de 
mestre (rāḇ) instruindo os filhos — metáfora para discípulos — no caminho do temor do Senhor.

O Fundamento da Sabedoria 
(v.11)

"Vinde, filhos, ouvi-me; ensinar-vos-ei o temor 
do Senhor." O convite pedagógico é explícito. 
O temor do Senhor não é inato — é 
aprendido, cultivado, ensinado de geração 
em geração na comunidade de fé.

Guardar a Língua (v.13)

"Guarda a tua língua do mal, e os teus lábios 
de falarem engano." O domínio da linguagem 
é apresentado como prática essencial da 
piedade — reflexo do caráter íntegro exigido 
pelo temor do Senhor.

Buscar a Paz (v.14)

"Aparta-te do mal, faze o bem; busca a paz e 
segue-a." A ética bíblica é ativa: não apenas 
evitar o mal, mas perseguir ativamente a paz 
(šālôm) — conceito que engloba inteireza, 
harmonia e bem-estar comunitário.



Salmo 35: Oração por Justiça Contra os Inimigos

O Salmo 35 pertence ao gênero dos salmos imprecatórios — textos que invocam a intervenção divina contra adversários que atuam com 
injustiça e falsidade. Davi, perseguido por inimigos que retribuem mal por bem (v.12), clama ao Senhor como seu "advogado" e "guerreiro" 
(rîḇāh ʾeṯ-rāḇay — "pleiteia a minha causa").

Apelo à Defesa Divina (v.1–3)

Davi usa metáforas militares — escudo, 
lança, machado de guerra — para 
descrever Deus como seu defensor 
pessoal. A imagem revela a confiança 
absoluta de que o Senhor é o único juiz 
capaz de restaurar a justiça verdadeira.

Inocência e Traição (v.11–16)

Davi contrasta seu comportamento 
compassivo — orou e jejuou pelos 
mesmos que agora o perseguem (v.13-
14) — com a ingratidão e crueldade dos 
inimigos. Este contraste ético 
fundamenta a legitimidade moral de seu 
clamor por justiça.

Confiança na Retidão de 
Deus (v.27–28)

O salmo conclui com uma visão de 
restauração: a comunidade dos justos 
celebrará a justiça divina, e Davi 
proclamará o louvor ao Senhor "todo o 
dia" — eco do compromisso inicial do 
Salmo 34:1.



Salmo 36: A Maldade dos Ímpios e a Fidelidade 
de Deus

O Salmo 36 opera por meio de um contraste dramático e teologicamente poderoso: a descrição da perversidade humana em toda a sua 
profundidade (v.1-4) é radicalmente contrastada com a grandiosidade e imensidão dos atributos divinos (v.5-9). Este contraste não é acidental 
— é a estrutura teológica do salmo.

A Perversidade dos Ímpios (v.1–4)

A expressão "o pecado fala ao ímpio dentro do seu 
coração" (v.1) personifica o pecado como uma voz interior 
que substitui o temor de Deus por autossuficiência moral. O 
processo de degradação ética é progressivo: liso com a 
língua, cessação da sabedoria, planejamento do mal.

A Fidelidade Imensurável de Deus (v.5–9)

O salmista eleva os olhos para a bondade divina: "A tua misericórdia, ó 
Senhor, vai até os céus, e a tua fidelidade até as nuvens." Quatro atributos 
são celebrados — misericórdia (ḥesed), fidelidade (ʾĕmûnāh), justiça e 
juízos — cada um com uma comparação cósmica que transcende a 
compreensão humana.

A imagem do "rio de delícias" (v.8) antecipa os temas do Éden e do 
Apocalipse — a presença divina como fonte perene de vida e alegria para 
os que nela habitam.



Salmo 37: Exortação à Paciência e Confiança no 
Senhor

Um dos mais extensos e didáticos da coleção, o Salmo 37 é outro acróstico alfabético atribuído a Davi. Seu tema central é a aparente 
prosperidade dos ímpios versus a experiência dos justos — uma das questões mais perturbadoras da teologia bíblica.

1

Não Invejes (v.1–2)

O imperativo de abertura é proibitivo: "Não 
te impacientes por causa dos malfeitores." 
A prosperidade do ímpio é efêmera como a 
erva que murcha — perspectiva 
escatológica que recontextualiza o 
presente.

2

Confia e Age (v.3–6)

"Confia no Senhor e faze o bem." A fé 
bíblica nunca é passiva — combina 
confiança radical com responsabilidade 
ética. O verso 5 ("Entrega o teu caminho 
ao Senhor") é um dos mais citados de toda 
a Escritura.

3

Espera e Herda (v.7–11)

A paciência (dôm lADONAI — "cala-te 
diante do Senhor") é disciplina espiritual 
ativa. A promessa de herança da terra para 
os mansos é citada por Jesus no Sermão 
da Montanha (Mateus 5:5).



Salmo 38: Confissão de Pecados e Pedido de 
Misericórdia

"Senhor, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor." — Salmo 38:1 (KJA)

O Salmo 38 é um dos sete Salmos Penitenciais clássicos (Salmos 6, 32, 38, 51, 102, 130, 143) e representa uma das expressões mais 
profundas de contrição e sofrimento da literatura bíblica. A superscrita (lĕhazkîr — "para rememoração") sugere uso litúrgico em contextos de 
confissão pública.

Sofrimento Físico e 
Espiritual (v.2–10)

Davi descreve seu sofrimento em 
linguagem somática vívida — feridas 
purulentas, dores que não cessam, 
coração palpitante. A tradição cristã 
patrística interpretou estas imagens 
como tipologia do sofrimento de 
Cristo, especialmente na Paixão.

Isolamento e Traição (v.11–
12)

Amigos e parentes afastam-se 
(minnegdî — "de diante de mim") 
enquanto os inimigos conspiram. Este 
isolamento total prepara o clamor da 
fé: mesmo abandonado pelos 
homens, Davi mantém a esperança 
em Deus.

Clamor Final e Esperança 
(v.21–22)

"Não me abandones, ó Senhor; meu 
Deus, não te afastes de mim." O 
salmo conclui não com resolução, 
mas com clamor urgente — 
teologicamente honesto na 
representação da fé que persiste 
mesmo sem resposta imediata visível.



Salmo 39: Reflexão sobre a Brevidade da Vida

Atribuído a Davi e dirigido a Jedutum — um dos líderes musicais do templo (cf. 1 Crônicas 25:1) — o Salmo 39 é uma das meditações mais 
filosoficamente densas e existencialmente honestas de toda a Escritura. O salmista contempla a fragilidade humana diante da eternidade 
divina.

O Silêncio Voluntário (v.1–3)

Davi descreve uma resolução inicial de silêncio — guardar a língua 
para não pecar com a boca diante dos ímpios. Mas o silêncio 
forçado só intensifica o fogo interior, até que ele irrompe em clamor. 
Esta dialética entre silêncio e palavra revela a impossibilidade de 
suprimir a voz da alma diante de Deus.

A Brevidade da Existência (v.4–6)

"Senhor, faze-me conhecer o meu fim e qual seja a medida dos 
meus dias." O termo hebraico ḥādēl descreve a vida como algo que 
cessa, como sopro. A comparação com sombra e vapor (heḇel — 
mesmo termo central em Eclesiastes) aponta para a transitoriedade 
radical da existência humana sem âncora na eternidade.

Esperança na Redenção (v.7–13)

"E agora, Senhor, que esperarei? A minha esperança está em ti." Após o confronto lúcido com a mortalidade, Davi ancora sua esperança no 
caráter eterno de Deus. O pedido de perdão (v.8) e de espaço para respirar (v.13) revelam uma fé que não nega a dor, mas a transcende 
pela confiança no Deus que redime.



Salmo 40: Ação de Graças pelo Livramento e 
Pedido de Ajuda

"Esperei com paciência o Senhor, e ele se inclinou a mim e ouviu o meu clamor." — Salmo 40:1 (KJA)

O Salmo 40 possui uma estrutura bipartida que muitos estudiosos reconhecem como duas composições distintas posteriormente unificadas: 
uma ação de graças pelo livramento recebido (v.1-10) e um lamento com pedido de socorro presente (v.11-17). Esta tensão narrativa é 
teologicamente rica — o mesmo salmista que celebra o livramento passado clama por auxílio no presente.

1

O Livramento do Poço (v.1–
3)

A imagem do "poço de destruição" e do 
"lodaçal" evoca situações de morte 
iminente. Deus estabelece os pés em 
"rocha firme" e coloca "novo cântico" na 
boca — transformação total que se torna 
testemunho público.

2

Obediência como Sacrifício 
(v.6–8)

Citado em Hebreus 10:5-7 como profecia 
messiânica, este texto afirma a primazia 
da obediência sobre os sacrifícios rituais 
— antecipando a teologia da Nova 
Aliança consumada em Cristo.

3

Proclamação da Justiça 
(v.9–10)

Davi compromete-se a proclamar a 
justiça divina na "grande congregação" 
— o louvor como missão pública, não 
apenas experiência privada.



Salmo 41: Bênçãos para os Misericordiosos e 
Pedido de Cura

O Salmo 41 encerra o Livro I do Saltério (Salmos 1-41) com uma doxologia litúrgica (v.13) que marca o fechamento redacional desta primeira 
coleção. O salmo combina sabedoria ética, lamento pessoal e confiança em Deus diante da traição.

Promessa ao Misericordioso 
(v.1–3)

"Bem-aventurado o que cuida do pobre; o 
Senhor o livrará no dia do mal." O termo 
hebraico dāl ("pobre", "fraco") indica os 
vulneráveis socialmente. A beatitude 
inicial conecta a ética da compaixão com 
a promessa de proteção divina — a 
misericórdia praticada recebe 
misericórdia.

Traição do Amigo Íntimo 
(v.9)

"Até o meu íntimo amigo, em quem eu 
confiava... levantou o seu calcanhar 
contra mim." Este versículo é citado por 
Jesus em João 13:18 como referência à 
traição de Judas — conferindo ao salmo 
uma dimensão profético-messiânica de 
extraordinária importância hermenêutica.

Confiança na Fidelidade 
Divina (v.11–13)

O salmo conclui com a certeza da 
integridade preservada diante de Deus e 
com a doxologia que encerra o Livro I: 
"Bendito seja o Senhor, o Deus de Israel, 
desde a eternidade até a eternidade. 
Amém e Amém."



Análise Teológica: Temor do Senhor e Confiança

O Temor do Senhor como Princípio Organizador

Nos Salmos 34-41, o conceito hebraico de yirʾaṯ YHWH (temor do 
Senhor) emerge como a virtude fundamental que orienta toda a 
existência humana. Não se trata de medo servil ou terror 
psicológico, mas de uma reverência amorosa que reconhece a 
soberania absoluta de Deus sobre toda a vida. Este temor é 
simultaneamente o início da sabedoria (Provérbios 1:7) e o 
fundamento da ética bíblica — produzindo fuga do mal e busca ativa 
do bem.

Confiança como Resposta Teológica ao 
Sofrimento

Estes salmos não oferecem explicações filosóficas abstratas para o 
sofrimento — oferecem a confiança relacional como resposta 
existencial. A beṭāḥôn (confiança, segurança) em Deus não é 
ingenuidade, mas convicção fundamentada na experiência histórica 
da fidelidade divina. O sofrimento, longe de invalidar a fé, é o 
contexto em que ela se revela mais autêntica e profunda.

8
Salmos Analisados

Uma jornada exegética de 
Salmos 34 a 41

2
Acrósticos Hebraicos

Salmos 34 e 37 utilizam esta 
sofisticada estrutura literária

3
Salmos Penitenciais

Salmos 38, 39 e 40 integram esta 
categoria litúrgica clássica

7
Citações no NT

Referências diretas a estes 
salmos no Novo Testamento



Aplicações Práticas para o Leitor 
Contemporâneo

A relevância dos Salmos 34-41 transcende o contexto histórico de sua composição. Escritos há milênios, estes textos continuam a endereçar 
com precisão cirúrgica as experiências mais profundas da condição humana: o medo, a injustiça, o sofrimento, a dúvida e a esperança.

Louvor Constante em Tempos 
Difíceis

O modelo do Salmo 34 nos desafia a cultivar 
uma prática de louvor que não seja 
dependente das circunstâncias. O louvor 
contínuo — "em todo o tempo" — é uma 
disciplina espiritual que reorienta a 
perspectiva, ancorando a alma na realidade 
imutável de Deus em meio ao caos do 
presente.

Oração Sincera e Humildade

Os salmos penitenciais (38, 39) nos ensinam 
que a oração honesta — que não esconde a 
dor, a dúvida ou o pecado — é mais 
agradável a Deus do que a piedade 
performática. A humildade de trazer a 
realidade inteira diante de Deus é o caminho 
para o encontro genuíno com o Divino.

Justiça, Misericórdia e 
Paciência

O Salmo 37 e o 41 convergem no 
ensinamento de que a vida cristã autêntica se 
expressa concretamente em ações de 
misericórdia para com os necessitados, na 
prática da justiça e na paciência diante da 
prosperidade aparente dos ímpios — 
confiando no juízo eterno de Deus.



Aspectos Literários e Poéticos dos Salmos 34–41

A beleza literária dos Salmos 34-41 não é ornamental — é teologicamente funcional. As formas poéticas escolhidas pelos salmistas comunicam 
verdades que a prosa não conseguiria transmitir com igual profundidade e impacto emocional.

Acrósticos Hebraicos

Os Salmos 34 e 37 utilizam o alfabeto 
hebraico (ʾālep a tāw) para estruturar o 

poema — garantindo completude temática 
("de A a Z") e facilitando memorização 

litúrgica.

Imagens Vívidas

Luz e trevas, leões e cordeiros, poços e 
rochas firmes — o repertório imagético dos 
salmos comunica verdades teológicas 
através de experiências sensoriais 
universalmente reconhecíveis.

Paralelismo Poético

O paralelismo hebraico (sinonímico, 
antitético e sintético) é o mecanismo 
retórico central — repetindo ideias com 
variações que amplificam o significado e 
criam ritmo musical.

Estrutura Tripartite

A maioria destes salmos combina louvor, 
súplica e ensino — espelhando o 

movimento completo da alma humana em 
seu relacionamento com Deus: gratidão, 

necessidade e aprendizado.



Conexões com o Novo Testamento

Os Salmos 34-41 não são relíquias de um passado distante — são textos vivos que o próprio Cristo e os apóstolos utilizaram para iluminar a 
pessoa de Jesus, a missão da Igreja e a natureza da nova aliança. A hermenêutica tipológica e a citação direta revelam a profunda unidade da 
Escritura.

Salmo 34:20 → João 19:36

"Guarda todos os seus ossos; nem um só se quebrará." 
Citado pelo apóstolo João como cumprimento profético no 

relato da crucificação de Jesus — especificando que 
nenhum osso do Messias foi partido pelos soldados 

romanos.

Salmo 37:11 → Mateus 5:5

"Os mansos herdarão a terra." Jesus cita diretamente esta 
promessa sálmica na Terceira Beatitude do Sermão da 
Montanha, recontextualizando-a no horizonte escatológico 
do Reino de Deus.

Salmo 40:6–8 → Hebreus 10:5–7

O autor de Hebreus cita o Salmo 40 como voz do próprio 
Cristo ao entrar no mundo, substituindo os sacrifícios 

levíticos pelo sacrifício perfeito de sua obediência e entrega 
total à vontade do Pai. Salmo 41:9 → João 13:18

Jesus cita esta passagem na Última Ceia para identificar o 
traidor entre seus discípulos, revelando que mesmo a 
traição de Judas estava dentro do plano redentor anunciado 
pela Escritura.



Conclusão: A Jornada da Alma em Busca de 
Deus

Os Salmos 34-41 constituem muito mais do que um conjunto de poemas religiosos da antiguidade — são um mapa espiritual para a alma 
humana em sua peregrinação por um mundo marcado pelo sofrimento, injustiça e transitoriedade. Neles, encontramos a permissão divina para 
sermos completamente honestos diante de Deus: com nossos medos, pecados, dúvidas e esperanças.

🛡️ Guia para os Medos

Salmos 34 e 35 ensinam que o clamor 
honesto e a confiança radical em Deus 
são as respostas teologicamente corretas 
ao medo e à perseguição injusta.

⚖️ Conforto nas Injustiças

Salmos 36, 37 e 38 oferecem a 
perspectiva eterna de Deus sobre a 
prosperidade dos ímpios e o sofrimento 
dos justos — chamando à paciência e à 
confiança no juízo divino.

✨ Esperança nas Dores

Salmos 39, 40 e 41 revelam que mesmo 
diante da brevidade da vida, da traição e 
da enfermidade, a fidelidade de Deus 
permanece como âncora inabalável da 
alma humana.

"O Senhor está perto dos que têm o coração quebrantado, e salva os de espírito abatido." — Salmo 34:18 (KJA)



Jônatas Silva da Cruz

TEÓLOGO COMENTÁRIO BÍBLICO EXEGÉTICO

"Que este estudo exegético dos Salmos 34-41 seja para você não apenas conhecimento acadêmico, mas convite à experiência pessoal da 
bondade, fidelidade e proteção do Deus vivo. A Escritura foi dada para ser vivida, não apenas estudada."

Sobre o Autor

Jônatas Silva da Cruz é teólogo dedicado ao estudo acadêmico e à aplicação 
prática da Palavra de Deus. Sua pesquisa exegética busca unir rigor hermenêutico 
com clareza pastoral, tornando o estudo bíblico profundo acessível a todos os que 
buscam conhecer mais profundamente as Escrituras.

Este comentário foi produzido com o compromisso de fidelidade ao texto hebraico 
original e à tradição interpretativa da Igreja histórica, sempre com o objetivo de 
edificação e crescimento espiritual do leitor.

Versículo de Encerramento

"O Senhor é o meu pastor; nada me faltará."

— Salmo 23:1 (KJA)

Aprofunde sua fé e conhecimento com estudo e 
oração constante. A jornada com Deus é eterna e 
sempre renovada.


